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AAMEF/CarlãoFutsal,deMontesClaros,conquistou
o Campeonato Mineiro do Interior Feminino Sub-20
com 100% de aproveitamento e sem derrotas. O título
foiconfirmadoapósvitóriapor1a0sobreoClubeBom
Pastor,comgol de Olívia.PÁGINA 7

AMEF/Carlão é
campeãSub-20

Dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) mostram que mulheres representam 34,85% das 20.560
candidaturas consideradas para o pleito de 2026. Pessoas negras somam 49,64% e indígenas, 0,93%. Os
percentuais por partido são usados como referência para a distribuição de recursos do Fundo Partidá-
rio e do Fundo Eleitoral. O cálculo considera registros aceitos até 18 de agosto e exclui candidaturas
substitutas. Para 2026, as regras passaram a contemplar expressamente candidaturas indígenas na
destinação dos recursos. PÁGINA 5

Setembro é apontado como o momento para peque-
nosnegóciosorganizaremasfinançasantesdoaumen-
toesperadonasvendasdefimdeano.Especialistasreco-
mendam analisar o fluxo de caixa, planejar estoques e
avaliarinvestimentos.PÁGINA 9

Mulheres são 34,8% e negros,
49,6% das candidaturas

Caixa para fim
do ano

OBrasilchegoua10,4milhõesdemulheresàfrentede
negócios em 2025, o maior número da série histórica e
27%acimadeumadécadaatrás.EmMinas,maisde40%
dos pequenos negócios são liderados por mulheres, o

equivalenteamaisde1milhãodeempresas.EmMontes
Claros,aCâmaradaMulherEmpreendedoradaACIpro-
moveoProgramaLíderes360–MulheresdoNorte,com
capacitaçãopara20empresárias.PÁGINA 4

Mulheres nos
negócios
batem recorde

PÁGINA 6

Empresários devemequilibrar o estoque para

evitar dinheiro parado ou perda de vendas

A equipe agora disputará a etapa geral do

CampeonatoMineiro

Os servidores do
INSS entraram em
estado de greve
após assembleia

nacional realizada
em 18 de agosto

ARQUIVO PESSOAL

A formação aborda gestão, planejamento e estratégias para os negócios, alémde estimular a troca de

experiências. A iniciativa tambémserá apresentada na 31ª Fenics, de 10 a 13 de setembro

VANESSA ARAÚJO

DIVULGAÇÃO

PREVIDÊNCIA



Opinião

Isabella Oliveira*

A alfabetização constitui uma das
etapas mais importantes da trajetó-
ria escolar da criança. De acordo
com a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), o trabalho pedagógi-
co com foco na alfabetização con-
centra-se nos dois primeiros anos
do Ensino Fundamental, período
em que se espera que os estudantes
desenvolvam as habilidades essen-
ciais de leitura e escrita, processo
que continua a ser consolidado ao
longo da escolarização.

Embora o Brasil tenha registrado
avanços importantes nessa área
nos últimos anos, os desafios ainda
são significativos. Em 2025, o país
chegou a 66% das crianças da rede
pública alfabetizadas ao fim do 2º
ano, segundo o Indicador Criança
Alfabetizada divulgado pelo MEC e
pelo Inep, resultado que superou a
meta de 64% prevista para o período
e ficou 10 pontos acima do registra-
do em 2023.

Ainda assim, muitos estudantes
enfrentam desafios ao longo desse
processo. Um estudo realizado pelo
Itaú Social, Fundação Lemann e
BID, revelou que 40% estudantes en-
frentaram desafios na aprendiza-
gem e 11% possuem níveis de leitura
e escrita abaixo do esperado para a
fase de alfabetização.

Quando as fragilidades de alfabeti-
zação não são identificadas e acom-
panhadas adequadamente, além de
comprometer a aprendizagem, elas
podem afetar a autoestima da crian-
ça, gerar insegurança diante dos de-
safios e reduzir sua motivação na
participação das atividades. Com o
tempo, as barreiras encontradas du-
rante a alfabetização podem limi-
tar, também, sua capacidade de co-
municação e compreensão do mun-
do ao seu redor.

Sinais de dificuldades de alfabeti-
zação que merecem atenção

Embora cada criança tenha seu
próprio ritmo de aprendizagem, al-
guns sinais podem indicar a necessi-

dade de um acompanhamento mais
próximo, como a dificuldade persis-
tente em associar letras e sons, com-
preender o funcionamento da escri-
ta, avançar na produção de textos,
ler palavras e interpretar pequenos
textos adequados à faixa etária ou
registar ideias com autonomia.

Além dos aspectos relacionados à
aprendizagem, também vale obser-
var aspectos comportamentais, co-
mo insegurança diante das ativida-
des, desmotivação, resistência às
propostas de leitura e escrita ou pou-
ca participação em situações que en-
volvam linguagem. Esses sinais não
devem ser encarados como diagnós-
ticos, mas como alertas de que a
criança pode precisar de interven-
ções pedagógicas mais direciona-
das. Quanto mais cedo essas necessi-
dades são identificadas, maiores
são as chances de promover avan-
ços consistentes.

No geral, as dificuldades de alfabe-
tização têm origem multifatorial e
podem estar associadas a fatores pe-
dagógicos, emocionais, sociais, fa-
miliares ou neurobiológicos. Pouco
contato com livros e práticas de lei-
turas, faltas frequentes às aulas, de-
safios para manter a atenção, trans-
tornos de aprendizagem, questões
emocionais, mudanças importan-
tes na rotina familiar ou situações
de vulnerabilidade são alguns exem-
plos de elementos que podem inter-
ferir nesse processo.

Neste sentido, compreender o es-
tudante de forma integral tem se tor-
nado cada vez mais fundamental,
considerando contexto de desenvol-
vimento, experiências e necessida-
des específicas. Somente a partir
desse olhar ampliado é possível
construir intervenções realmente
eficazes.

Isto porque, o estado emocional
da criança exerce influência direta
sobre o seu desenvolvimento e sua
disposição em aprender. Situações
de ansiedade, insegurança, baixa au-
toestima, conflitos familiares ou di-
ficuldades de socialização podem di-

ficultar a concentração, a persistên-
cia diante dos desafios e a confiança
em suas capacidades.

Nesse contexto, ao oferecer um
ambiente acolhedor, seguro e afeti-
vo, que valorize os avanços indivi-
duais e fortaleça o vínculo da crian-
ça com o processo de aprendizagem,
a escola desempenha um papel es-
sencial para seu desenvolvimento,
uma vez que, quando se sente respei-
tada e incentivada, a criança torna-
se mais aberta a experimentar, er-
rar, aprender e evoluir.

O papel da escola e da família para

as estratégias pedagógicas

Não existe metodologia única ca-
paz de atender às necessidades de
todos os estudantes de uma turma, e
por isso o trabalho pedagógico exi-
ge observação constante, avaliação
e registro sistemático do que cada
criança já lê e escreve.

Com base nesse processo, os pro-
fessores podem planejar interven-
ções intencionais, diversificar estra-
tégias de ensino, utilizar recursos lú-
dicos e multissensoriais, promover
agrupamentos produtivos e desen-
volver ações de recomposição das
aprendizagens, com o objetivo de ga-
rantir que cada estudante avance a
partir de seu ponto de partida, res-
peitando seu ritmo sem perder de
vista as habilidades essenciais para
a alfabetização.

Isto é importante, pois reconhecer
que as crianças aprendam de manei-
ras diferentes é um passo funda-
mental para construir experiências
de aprendizagem mais significati-
vas, capazes de ampliar o engaja-
mento e favorecer o desenvolvimen-
to de todos.

A família acompanha esse proces-
so por outro lado, e quando com-
preendem a relevância dessa etapa
e participam ativa e positivamente,
a criança tende a sentir mais segu-
ra, valorizada e disposta a tentar.
Atitudes simples do cotidiano, co-
mo incentivar a leitura, conversar
sobre histórias, ampliar o repertó-

rio cultural e acompanhar a rotina
escolar, contribuem significativa-
mente para o desenvolvimento das
habilidades de leitura e escrita.

Além disso, o diálogo constante en-
tre escola e familiares permite ali-
nhar expectativas, compartilhar es-
tratégias e fortalecer a rede de
apoio necessária para o desenvolvi-
mento do estudante.

A leitura como porta de entrada

para a linguagem escrita

Entre as estratégias que favore-
cem a alfabetização, a leitura apare-
ce desde a primeira infância, antes
mesmo de a criança escrever a pri-
meira palavra. O contato frequente
com livros e com diferentes gêneros
textuais amplia o vocabulário e a fa-
miliariza com a estrutura da língua
escrita. Com isso, cultivar esse hábi-
to, tanto na escola quanto em casa, é
uma forma de fortalecer as bases da
alfabetização e formar leitores autô-
nomos, críticos e participativos.

Diante desse contexto, falar sobre
alfabetização é falar sobre autono-
mia, participação e desenvolvimen-
to humano. Esse processo não só en-
sina a ler e escrever, mas permite
que a criança compreenda o mun-
do, expresse pensamentos, senti-
mentos e ideias, além de construir
sua própria trajetória de aprendiza-
gem.

Desta forma, superar os desafios
de alfabetização exige sensibilida-
de, intencionalidade pedagógica e a
convicção de que toda criança é ca-
paz de aprender quando encontra
oportunidades adequadas, acolhi-
mento e mediações compatíveis
com as suas necessidades. Ao olhar
para cada estudante individualmen-
te, respeitando seu tempo, a escola
contribui para a formação de cida-
dãos mais críticos, confiantes e pre-
parados para atuar de maneira sig-
nificativa na sociedade.

*Coordenadora pedagógica da unidade de Muriaé

da Rede de Colégios Santa Marcelina

Como identificar e agir diante das dificuldades
de alfabetização?
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PRETO NO
BRANCO

Em Bocaiúva, PAA
une renda no campo
e combate à fome

Minas do Norte

Recurso estadual, articulado pela Emater-MG,
vai atender três comunidades inicialmente

u Mesmo não tendo bola de cristal, quando foi
ventilada a possibilidade do ministro Bruno
Dantas deixar o TCU, para se dedicar a projetos
na iniciativa privada, este jornalista cravou que
o indicado seria o senador Rodrigo Pacheco
(PSD). A previsão se confirmou nesta segunda-
feira (31) com o seu pedido de exoneração do
cargo e a indicação de Pacheco pelo presidente
do Senado, Davi Alcolumbre (UB). Vale ressaltar
que o direito da indicação é do MDB, que tam-
bérm queria o senador mineiro, assim como o
PL e o PT que assinaram o pedido da indicação.
A sua eleição será aprovada com facilidade tan-
tono Senado comonaCâmara Federal. Vale res-
saltar que o ministro Bruno Dantas marcou sua
saída para o dia 9 deste mês.

Eleição no PDT
Muitos leitores querendo saber como fica a

situaçãodamédica Laís Santiago (PDT), filhado
deputado estadual, Arlen Santiago (MDB) que
também é candidato. Vale ressaltar que cada
um vem correndo em via própria. A chapa pede-
tista projeta eleger um deputado e um segundo
na sobra, o que está dentro da leitura deste jor-
nalista. Além do nome de Laís, apenas o do ve-
reador por Belo Horizonte, Bruno Miranda apa-
rece nos holofotes do processo. A projeção é
queela fique em tornode 50 a 55mil votos, o que
já garante uma cadeira no parlamento mineiro.

Eleição no MDB
Numa primeira análise a expectativa é de que

o MDB mineiro consiga eleger um deputado es-
tadual, podendo chegar a dois com a sobra e a
perespectivade votona legenda comacandida-
tura ao Governo de Gabriel Azevedo. O nome do
Norte de Minas é Arlen Santiago que na eleição
passada obteve 107.236 votos e agora divide a
sua base eleitoral com a filha Laís Santiago.
Mesmo tendo Laís na disputa o desenho é que
ele seja omais votadodaagremiação comvota-
ção em torno de 50 a 55 mil votos. O nome mais
próximo do partido é de Lucas Ganem, cuja pro-
jeção é de votação em torno de 35 mil.

Segundo plano
Quemacompanhou as articulações emMinas,

antes das convenções sabem que a única preo-
cupação da esquerda, em especial do PT, era
conseguirmontarpalanquenoEstadoparaabri-
gar a candidatura a reeleição do presidente Lu-
la (PT). Este desenho fica claro nas primeiras
inserções no programa eleitoral gratuito da TV.
O candidato ao governo Patrús Ananias passou
a ser figura meramente ilustrativa nos progra-
mas. Todo o programa é direcionado ao presi-
dente Lula, inclusive só ele fala, só ele é que
apresenta seus candidatos, seja na disputama-
joritária, seja na proporcional.

Pacheco e o TCU

EmMacaúba Palmito, 17 famílias passamavender sua produção diversificada pelo PAA, garantindo

renda e umanova alternativa de comercialização ao longodo ano

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O m u n i c í p i o d e
Bocaiúva iniciou uma
nova etapa do Progra-
ma de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), com a in-
clusão de agricultores
de comunidades tradi-
cionais e quilombolas.

O programa compra
alimentos da agricul-
tura familiar e os desti-
na a pessoas e famílias
em situação de insegu-
rança alimentar. Em
Bocaiúva, a Prefeitu-
ra, por meio da Secre-
taria Municipal de De-
senvolvimento Social
e do Banco de Alimen-
tos, encaminha os pro-
dutos às famílias aten-
didas pela assistência
social. Na comunida-
de de Macaúba Palmi-
to, 17 famílias serão be-
neficiadas nesta eta-
pa. Os agricultores pas-
sam a ter o PAA como
alternativa para co-
mercializar a produ-
ção e gerar renda.

Paraa agricultoraIlza

Fernandes, de Macaúba
Palmito, participar do pro-
grama representa uma
oportunidade de garantir
retorno financeiro para o
trabalho desenvolvido no
campo. “É uma forma de
nós, agricultores, termos
uma renda e também dar
uma destinação certa para
a produção”, afirmou.

A agricultora Angélica,
também da comunidade,
destacou a segurança pro-
porcionada pela iniciativa.
“É um privilégio e uma se-
gurança participar do pro-
grama. Fica aqui o nosso
agradecimento por essa
oportunidade”, declarou.

A execução do PAA em
Bocaiúva contempla co-
munidades tradicionais e
quilombolas e reúne duas
frentes de uma mesma po-
líticapública:oincentivo à
produçãoeàcomercializa-
ção da agricultura fami-
liar e a destinação dos ali-
mentosafamíliasemsitua-
ção de vulnerabilidade.

A secretária municipal
de Desenvolvimento So-
cial,IzabellaTorres,ressal-
tou a importância da ini-
ciativa para ampliar as

ações de segurança ali-
mentar no município. “Bo-
caiuva foi contemplada
comoProgramadeAquisi-
çãodeAlimentosnamoda-
lidade comunidades tradi-
cionais e quilombolas. Um
programa tão importante,
quefomentanossaagricul-
turafamiliarebeneficiaas
famíliasqueestãoeminse-
gurança alimentar, em
condições de vulnerabili-
dade social”, afirmou.

Segundo a secretária, a
implantação do programa
foipossível a partir da arti-
culação entre o município
e o Governo de Minas, por
meio da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão
Rural (Emater-MG). “Com
empenho da nossa equipe,
em parceria com a Ema-
ter, o município conse-
guiu, junto ao Governo do
Estado, a liberação desse
recurso para atender a es-
sas comunidades, nossos
povos tradicionais”, expli-
cou.

AlémdeMacaúbaPalmi-
to, a nova etapa do progra-
ma inclui agricultores das
comunidades de Borá e Sí-
tio Mocambo, ampliando

o alcance da política públi-
ca entre os povos tradicio-
nais do município.

Para Alexandre Queiro-
ga, técnico da Emater, os
benefícios do programa
vão além da comercializa-
ção dos produtos, criando
também oportunidades
de inclusão produtiva pa-
radiferentesgruposdasco-
munidades atendidas. “O
projeto vai fomentar a in-
clusão produtiva de jo-
vens, mulheres, dessas co-
munidades tradicionais”,
explicou.

Otécnicotambémdesta-
couaimportânciadaatua-
ção conjunta entre os ór-
gãos municipais para ga-
rantirqueosalimentosad-
quiridos cheguem às famí-
lias que mais precisam.
“Temumoutroladoimpor-
tante do projeto, onde a
Prefeitura de Bocaiúva,
através da Secretaria Mu-
nicipaldeDesenvolvimen-
to Social e Banco de Ali-
mentos, que são atores im-
portantíssimos do projeto,
fazadoaçãodessesalimen-
tos para famílias do muni-
cípio em condição de vul-
nerabilidade”, afirmou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM/ BOCAIÚVA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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‘Mulheres do Norte’

As inscrições para as turmas de 2027 já estão abertas

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

O empreendedoris-
mo feminino atingiu
em 2025 o maior pata-
mar da série histórica
no Brasil. O país chegou
a10,4milhõesdemulhe-
res à frente de negócios,
um crescimento de 27%
em dez anos. No mes-
mo período, o número
de empreendedoras
avançou 16 pontos per-
centuais acima do cres-
cimento registrado en-
tre os homens.

O movimento tam-
bém aparece com força
em Minas Gerais. Mais
de 40% dos pequenos
negócios do estado são
lideradospormulheres,
o que representa mais
de 1 milhão de empre-
sas sob comando femi-
nino, em um universo
de cerca de 2,6 milhões
de pequenos negócios
ativos.Minasocupaase-
gunda posição no país
em número de peque-
nos empreendimentos
lideradospormulheres,
atrásapenasdeSãoPau-
lo.

É nesse cenário que
iniciativas de capaci-
tação e desenvolvi-
mento de lideranças
ganham espaço. Em
Montes Claros, a Câ-
mara da Mulher Em-
preendedora (CME),
da Associação Comer-
cial, Industrial e deSer-
viços de Montes Cla-
ros (ACI), desenvolve o
Programa Líderes 360
— Mulheres do Norte,
voltado para empresá-
rias e lideranças femi-
ninas da região.

Aformaçãoreúneum
gruporestritode20mu-
lheres em uma jornada

que segue de março a no-
vembro. A programação
inclui conteúdos relacio-
nados à gestão, planeja-
mento estratégico e tribu-
tário e imersões técnicas,
em parceria com o Sebrae.
A proposta é trabalhar

competências que possam
ser aplicadas diretamente
na condução dos negócios
e, ao mesmo tempo, esti-
mular a troca de experiên-
cias entre as participantes.

Para a presidente da
CME, Cybelle Medrado, o

crescimento do empreen-
dedorismofemininopreci-
sa ser acompanhado por
iniciativas que preparem
as mulheres para os desa-
fios da gestão. “Não basta
aumentar o número de
mulheres empreendendo.

Precisamos criar condi-
ções para que elas estejam
preparadasparatomarde-
cisões, gerir seus negócios,
compreender as mudan-
ças do mercado e planejar
o crescimento. O Líderes
360 foi pensado justamen-

te para isso: desenvolver
mulheres que já estão à
frentedeempresaseofere-
cer ferramentas para que
elas possam avançar ain-
da mais”, afirma.

A presidente também
destaca a importância da
construção de uma rede
entre as participantes. “O
conhecimento é funda-
mental, mas a conexão
t a m b é mt r a n s f o r m a .
Quando mulheres com-
partilhamexperiências,di-
ficuldades e soluções, elas
percebemquemuitosdesa-
fios não são individuais.
Criamosuma redequefor-
talece cada participante e,
consequentemente, forta-
lece os negócios liderados
por essas mulheres”, expli-
ca Cybelle.

Parte dessa proposta se-
rá apresentada ao público
durante a 31ª Fenics. Entre
os dias 10 e 13 de setembro,
a CME estará no Quartei-
rão do Empreendedoris-
mo com uma programa-
ção de rodas de conversa e
encontros voltados a te-
mas relacionados à reali-
dade de quem empreende,
como faturamento, gestão
e redes de apoio.

Além de apresentar o
Programa Líderes 360, a
participaçãodaCMEnaFe-
nicspretendeampliarode-
bate sobre o papel das mu-
lheres na economia regio-
naleaproximaroutrasem-
presárias das iniciativas
de capacitação, conexão e
desenvolvimento promo-
vidas pela entidade. “As
empresárias interessadas
poderão se inscrever para
as próximas turmas do
programa, em 2027”, con-
ta Medrado. A programa-
ção completa da CME du-
ranteaFenicspodesercon-
feridanasredessociaisofi-
ciais.

Mercado

VANESSA ARAÚJO

Programa Líderes 360 será apresentado durante a 31ª Fenics

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Representatividade

TSEdivulga percentuais de candidaturas demulheres, negras e indígenas

Da Redação*

As mulheres repre-
sentam 34,85% das
20.560 candidaturas
consideradas pelo Tri-
bunal Superior Eleito-
ral (TSE) para as Elei-
ções Gerais de 2026.
São 7.165 candidatas,
contra 13.395 homens,
que correspondem a
65,15% do total.

O l e v a n t a m e n t o
também mostra que
10.206 candidaturas
são de pessoas negras,

o equivalente a 49,64%
do total. Já as candidatu-
ras de pessoas indígenas
somam 191, ou 0,93%. Na
classificação adotada pe-
la Justiça Eleitoral, são
consideradas negras as
pessoas pretas e pardas.

Os percentuais por par-
tido já estão disponíveis
na página do TSE e ser-
vem de referência para a
destinação de recursos
do Fundo Partidário e do
Fundo Especial de Finan-
ciamento de Campanha
(FEFC), conhecido como

Fundo Eleitoral.

COMO OS DADOS SÃO

CALCULADOS

Os números conside-
ram candidaturas que
constaram de pedidos co-
letivos, por meio do Re-
querimento de Registro
de Candidatura, e indivi-
duais, pelo Requerimen-
to deRegistro de Candida-
tura Individual, em todo
o país.

Para chegar aos percen-
tuais, o TSE considera as
candidaturas com pedi-

dos aceitos até as 23h59
de 18 de agosto de 2026,
data-limite prevista no
Calendário Eleitoral. Can-
didaturas substitutas fi-
cam fora desse cálculo.

O recorte é utilizado es-
p e c i f i c a m e n t ep a r a
orientar a destinação dos
recursos do Fundo Parti-
dário e do FEFC. Por isso,
os números podem ser di-
ferentes dos apresenta-
dos nas estatísticas ge-
rais do TSE sobre candi-
daturas, que continuam
sendo atualizadas com

novos registros aceitos e
alterações posteriores.

As quantidades e os per-
centuais usados para a
distribuição dos recur-
sos permanecem fixos e
também podem ser con-
sultados no portal Estatís-
ticas Eleitorais, na área
de Prestação de Contas.

Recursos
A destinação dos recur-

sos segue as regras esta-
belecidas pela Resolução
TSE nº 23.607/2019, que
trata da arrecadação e
dos gastos de partidos e

candidaturas, além da
prestação de contas.

Para as Eleições 2026, a
norma foi atualizada pe-
l a R e s o l u ç ã o T S E n º
23.752/2026. A mudança
passou a contemplar ex-
pressamente as candida-
turas de pessoas indíge-
nas na destinação dos re-
cursos, além das regras
aplicáveis às candidatu-
ras de mulheres e pes-
soas negras.

*Com informações do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE)

Eleições 2026

FÁBIO POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

TSE aponta 34,85% de mulheres entre candidaturas
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Os servidores do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) entraram em estado de greve
após assembleia nacional realizada em 18 de
agosto. A decisão foi divulgada pelo Sindicato
dos Trabalhadores do Seguro Social e Previ-
dência Social (Sinssp-BR) e tem como objetivo
pressionar o Governo Federal pela retomada
das negociações sobre a Carreira do Seguro
Social.
Apesar da preocupação que a notícia pode

causar entre os segurados, é importante escla-
recer: estado de greve não significa que os ser-
viços já estejam paralisados. Até o momento,
não foi anunciada data para o início de uma
eventual greve, fechamento de agências ou
suspensão dos atendimentos pelo Meu INSS.
Entre as reivindicações da categoria está a

publicação de um novo Decreto de Atribuições
da Carreira do Seguro Social, que está em aná-
lise no Ministério da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos (MGI). O sindicato também
cobra o cumprimento de compromissos assu-
midos em acordos de greves anteriores, reali-
zadas em 2022 e 2024.
A discussão é relevante porque os servidores

do INSS desempenham atividades diretamen-
te relacionadas à análise e ao reconhecimento
de direitos previdenciários e assistenciais. En-
tre suas atribuições estão a instrução de pro-
cessos, atendimento ao público, atualização
de sistemas e cumprimento de decisões judi-

ciais.
E o que o segurado deve fazer? Por enquanto,

os requerimentos de aposentadoria, pensão, be-
nefícios por incapacidade e BPC continuam sen-
do realizados normalmente pelos canais ofi-
ciais. Quem possui atendimento ou perícia agen-
dada também não deve cancelar o compromisso
por causa do estado de greve.
Se a greve for efetivamente deflagrada, os im-

pactos dependerão da abrangência da paralisa-
ção e dos serviços que permanecerem funcionan-
do. Nesse caso, o INSS deverá divulgar orienta-
ções específicas sobre atendimento, prazos e fun-
cionamento das agências.
Também há preocupação do sindicato quanto

ao futuro do cargo de Técnico do Seguro Social.
Entretanto, não existe, até omomento, ato publi-
cado extinguindo a função, que continua previs-
ta na Lei nº 10.855/2004. Trata-se, portanto, de
uma preocupaçãomanifestada durante as nego-
ciações, e não de uma mudança já em vigor.
Para os segurados, a recomendação é acompa-

nhar seus requerimentos pelos canais oficiais,
guardar protocolos e documentos e não deixar
de comparecer a atendimentos já agendados.
Por enquanto, o INSS está em estado de greve,
mas os serviços não foram paralisados.

Comcolaboração deDayse Lorena FiuzaVieira

Servidores do INSS entram em estado de greve

Epor falar emPrevidência...

Apesar da preocupação que a
notícia pode causar entre os
segurados, é importante esclarecer:
estado de greve não significa que os
serviços já estejam paralisados. Até
o momento, não foi anunciada data
para o início de uma eventual
greve, fechamento de agências ou
suspensão dos atendimentos pelo
Meu INSS

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Base mineira

TimedeMOCconquista título invicto no Interior Sub-20

Christine Antonini

antonini.jonalista@gmail.com

Montes Claros vol-
tou a subir ao lugar
mais alto do pódio no
futsal feminino. A
AMEF/Carlão Futsal
conquistou o Cam-
peonato Mineiro do
I n t e r i o r F e m i n i n o
Sub-20, encerrando a
c o m p e t i ç ã o c o m
100% de aproveita-
mento e sem perder
nenhuma partida. A
fase decisiva foi reali-
zada no Ginásio Mu-
nicipal Ana Lopes,
reunindo equipes de
diferentes regiões de
Minas Gerais.

O título amplia a
trajetória de resulta-
dos do projeto, que já
havia conquistado,
em 2025, o título ge-
ral do Campeonato
Mineiro Sub-20. Des-
ta vez, a equipe teve
ainda o apoio da torci-
da montes-clarense,
que acompanhou as
partidas disputadas
em casa.

“Nossa equipe sem-
pre trabalhou de for-
ma incansável com
as categorias de base.
O que colhemos ago-
ra é fruto de um plan-
tel que cresceu junto
há mais de seis anos.
São meninas que jo-
garam jogos escola-
res juntas; vê-las cres-
cer e conquistar isso
juntas nos prova que
nosso trabalho está
sendo recompensa-
do”, destaca Daiany
Spínola, coordenado-
ra e técnica do Amef/
Carlão.

A campanha come-
çou com vitória por 3
a 1 sobre a Spartan/

Uniube, de Uberaba. Alí-
cia marcou duas vezes,
enquanto a capitã Es-
ther completou o placar
para a equipe de Mon-
tes Claros. A disputa pe-
lo título ganhou contor-
nos decisivos no domin-
go. Após a vitória da
Spartan/Uniube por 1 a
0 sobre o Clube Bom Pas-
tor, de Juiz de Fora, a
AMEF/Carlão entrou
em quadra sabendo que
precisava apenas do em-
pate para garantir a pri-
meira colocação. O ti-
me, porém, foi além: Olí-
via marcou ainda no pri-
meiro tempo e confir-
mou a conquista da ta-
ça invictamente.

Autora do gol que ga-
rantiu o título, Olívia

destacou a emoção de
marcar em uma decisão
disputada diante de fa-
miliares e torcedores.
“Não esperava mesmo
fazer o gol do título,
mas é motivo de muito
orgulho ser campeã, ain-
da mais em nossa cida-
de, com a família e a tor-
cida acompanhando e
prestigiando o nosso ti-
me”, afirmou a atleta,
que há três anos integra
o projeto Carlão Futsal.

Com a conquista do In-
terior, a AMEF/Carlão
Futsal agora se prepara
para a etapa geral do
Campeonato Mineiro. A
equipe de Montes Cla-
ros estará ao lado dos
outros dois representan-
tes classificados pelo In-

terior e de Cruzeiro e
Praminas, de Pará de
Minas, que avançaram
pela Chave Metropolita-
na.

SUB-11 DISPUTA
QUARTAS DE FINAL

Montes Claros tam-
bém foi sede de uma das
chaves das quartas de fi-
nal do Campeonato Mi-
neiro do Interior Mascu-
lino Sub-11. A AMEF/
Carlão/Águias do Norte
chegou à fase decisiva
após apresentar a me-
lhor campanha na pri-
meira etapa da competi-
ção.

Com a desistência da
Usipa/Liespe, de Ipatin-
ga, a chave foi disputa-
da no formato quadran-

gular. A equipe montes-
clarense enfrentou a
Prefeitura de Pirapora,
São Lourenço e Indepen-
dente/Cettatic, de Dom
Joaquim. Na estreia, per-
deu por 8 a 3 para Pira-
pora. Depois, empatou
em 2 a 2 com São Lou-
renço. Na última roda-
da, precisava de uma vi-
tória para entrar na zo-
na de classificação para
as semifinais. A equipe
chegou a sair na frente
no marcador, mas aca-
bou derrotada por 5 a 2
pelo Independente/Cet-
tatic e terminou a fase
na quarta colocação.

Sem a classificação, o
grupo agora concentra
os esforços na prepara-
ção para a III Copa Mon-

tes Claros de Futsal de
Base.

Os projetos AMEF/
Carlão Futsal e AMEF/
Carlão/Águias do Norte
contam com apoio da
Prefeitura de Montes
Claros, por meio da Se-
cretaria de Esporte, La-
zer e Juventude. Entre
as ações estão disponibi-
lizar espaços públicos
para os treinamentos e
o suporte da Guarda Mu-
nicipal e da Secretaria
de Saúde durante as
competições federadas.

AMEF/CARLÃO
Atualmente, o time

conta com dez atletas in-
gressadas nas universi-
dades, quatro em equi-
pes profissionais de fu-
tebol e todas as demais
cursando ensino médio
ou fundamental. Segun-
do a coordenadora do ti-
me, Daiany Spínola, o
protagonismo femini-
no no esporte ainda é
menor do que as dispu-
tas masculinas.

“Sabemos que ainda
existe muito preconcei-
to. A Copa do Mundo
2027 pode ser um mar-
co que venha elevar po-
sitivamente a visibilida-
de, a valorização e mais
investimento. Pouquís-
simas são as atletas no
Brasil que vivem exclu-
sivamente do futebol.
Estamos crescendo o fu-
tebol, e o futsal, ofere-
cendo caminhos melho-
res para nossas meni-
nas. Acredito fielmente
que o esporte é uma das
chaves para um mundo
melhor de se viver. Sa-
ber que hoje podemos
fazer a diferença na vi-
da dessas meninas é o
que nos motiva”, afirma
Spínola.

Esportes

DIVULGAÇÃO

Montes Claros conquista título estadual no futsal feminino
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Fim de ano

Núbia Primo, lojista, observou que consumidores e varejistas estãomais

conscientes, e que o foco deve ser vender comqualidade—entendendo o cliente

e fazendo o capital circular— emvez de apenas buscar alto volumede vendas

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O aumento das ven-
das esperado para os
últimos meses do ano
pode ser uma oportu-
nidade para os peque-
nos negócios amplia-
rem o faturamento,
mas também pode vi-
rar um problema se
vier acompanhado de
contas desequilibra-
das. Por isso, setem-
bro é apontado como
o momento ideal pa-
ra organizar o caixa,
planejar estoques e
avaliar investimen-
tos antes da chegada
da Black Friday, do
Natal e das confrater-
nizações.

Entretanto, antes
de aumentar as com-
pras ou assumir no-
vos compromissos, o
empreendedor deve
analisar a situação fi-
nanceira do negócio
e entender quanto
realmente poderá in-
vestir. Segundo a es-
pecialista em planeja-
mento financeiro e ge-
rente do Sicoob Credi-
nor, Emanuelle Colla-
res, um dos princi-
pais erros é esperar o
movimento aumen-
tar para só então ava-
liar as condições da
empresa.

“É importante co-
meçar olhando para
dentro do próprio ne-
gócio. Quanto entra,
quais são as despesas
fixas, quais compro-
missos já estão previs-
tos e quanto existe
efetivamente disponí-
vel para investir. A ex-
pectativa de vender
mais no fim do ano

não pode ser tratada co-
mo dinheiro que já está
no caixa”, explica.

Nesse processo, o flu-
xo de caixa é uma das
principais ferramentas
para orientar as deci-
sões. O acompanhamen-
to das entradas e saídas
permite identificar pe-

ríodos de maior necessi-
dade de recursos e ava-
liar, com antecedência,
se será necessário bus-
car crédito para refor-
çar o estoque, adquirir
equipamentos ou fazer
alguma expansão tem-
porária.

A antecipação tam-

bém amplia o poder de
negociação do empresá-
rio. “Quando o empresá-
rio se antecipa, ele ga-
nha capacidade de esco-
lha. Pode pesquisar for-
necedores, negociar pra-
zos, comparar condi-
ções de crédito e calcu-
lar se aquele investi-

mento realmente cabe
no negócio. Quando dei-
xa para a última hora,
muitas dessas decisões
acabam sendo tomadas
sob pressão”, destaca
Emanuelle.

P a r a a e m p r e s á r i a
Núbia Primo, proprietá-
ria de uma loja de calça-
dos em Montes Claros, a
preparação para o fim
do ano já faz parte da es-
tratégia do negócio. “Es-
tamos nos preparando
com bastante planeja-
mento e, principalmen-
te, observando o com-
portamento do consu-
midor. Hoje o cliente es-
tá mais consciente, pes-
quisa mais e valoriza
muito a qualidade e o
custo-benefício. Então,
nossa estratégia é traba-
lhar com produtos que
tenham boa aceitação,
variedade e preços com-
petitivos. A expectativa
para o fim do ano é posi-
tiva, porque é um perío-
do em que as pessoas na-
turalmente voltam a
consumir mais e tam-
bém procuram presen-
tes”, afirma.

ESTOQUE

A formação do esto-
que exige equil íbrio .
Comprar acima da capa-
cidade de venda pode
comprometer o caixa,
enquanto um estoque
insuficiente pode resul-
tar em perda de vendas.
A recomendação é pla-
nejar as compras com
base no histórico de ven-
das, produtos de maior
saída e tempo de reposi-
ção.

“Estoque precisa ser
planejado a partir de da-
dos e não só de expectati-
va. Comprar muito po-
de comprometer o cai-

xa, mas comprar pouco
também pode significar
perder vendas. Conhe-
cer o comportamento
do cliente e o histórico
da empresa ajuda a en-
contrar esse equilíbrio”,
afirma Emanuelle.

Para Núbia, o período
é estratégico, mas o pla-
nejamento precisa ir
além das datas comemo-
rativas. “O período de
fim de ano é um dos mo-
mentos mais estratégi-
cos para o nosso negó-
cio, impulsionado pelo
Natal, pelas confraterni-
zações e pela alta procu-
ra por presentes. Essa sa-
zonalidade representa
uma oportunidade cru-
cial para alavancar os
resultados e fechar o
exercício de forma posi-
tiva. No entanto, nossa
e s t r a t é g i a v a i m u i t o
além de datas comemo-
rativas: cultivamos um
modelo de negócio resi-
liente, com foco no rela-
cionamento, constân-
cia e na previsibilidade
de vendas ao longo de to-
dos os meses do ano”,
acrescenta.

A empresária também
destaca a importância
de preservar o capital
de giro. “O planejamen-
to financeiro é funda-
mental, principalmente
em um cenário em que o
consumidor está mais
cauteloso. É preciso sa-
ber quanto podemos in-
vestir em estoque, con-
trolar os custos e, princi-
palmente, preservar o
capital de giro. O comér-
cio exige muito equilí-
brio: vender é importan-
te, mas vender com mar-
gem e manter a saúde fi-
nanceira da empresa é
ainda mais importan-
te”, completa.

Mercado

ARQUIVO PESSOAL

Pequenosnegócios devemantecipar planejamentopara aproveitar vendas
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Profissionalismo que transforma
eventos em experiências

O Omoda Jaecoo chega a Montes
Claros em noite de muito estilo

Panicon movimenta setor da
panificação

Júlia gama e Victor Oliveira: o
casamento mais aguardado do

ano

E se Trancoso já é naturalmente

cenário de histórias inesquecíveis,

nesta quinta-feira terá aindamais

motivos para estar “em festa”.

Afinal, quando odestino une Júlia e

Victor emumdos lugaresmais

desejados do país, o resultado só

pode ser um“sim” à altura de um

grande acontecimento.

Nesta quinta-feira, 03 de setembro, Trancoso será palco de umdaqueles

acontecimentos que ultrapassamos limites de uma celebração e ganham

contornos de grande acontecimento social. Júlia Gama eVictorOliveira

sobemao altar para celebrar o amor e selar o tão esperado “sim”, reunindo

nomesde destaque do Brasil e tambémdeoutros países.

Comuma lista de convidados que

promete reunir personalidades de

diferentes segmentos, o enlace já

movimenta os bastidores da sociedade

e desperta a atenção da imprensa

nacional.

Entre os veículos que estarão

acompanhandode perto todos os

detalhes estão LeoDias, Revista

CARAS eContigo!, alémdoMOCTIVI,

veículo deste colunista, que também já

confirmoupresença junto ao

cerimonial e à assessoria de imprensa

do grande acontecimento.

Nanoitede13deagosto,MontesClarosrecebeuolançamentodoOMODAJAECOO,ea

concessionáriaabriuasportasparaumacelebraçãoquereuniunomesdedestaqueem

climadepuraelegância.Quempassoupor lá:VítorHugoVictor,ao ladodestecolunis-

ta,PriscillaAmaral(leia-seClickPodium),AnaFlávia(leia-seVilaViana),MarcelaVic-

tor e ThaluannaMoreira, gerente da concessionária, que recebeu os convidados com

todaacordialidade.MatheusFernandescompletouotimedepresençasilustres.

NaCiaPromoções,compe-

tência,planejamentoetra-

balhoemequipe sãoospi-

laresparatransformarsho-

ws em grandes experiên-

cias.Cadadetalheépensa-

do com profissionalismo e

excelência, da produção à

execução, semprecomfo-

coemsegurança, qualida-

de e emoção. Um trabalho

integrado que conecta ta-

lentos, parceiros e público

e faz da Cia Promoções

uma referência no show

businessemMinasGerais.

MontesClarosestá recebendo,nesta terçaequarta-feira,

dias 1º e 2 de setembro, a primeira edição da PANICON,

Feira da Panificação. Realizado no Lilia Buffet, o evento

reúneempresários,fornecedoreseprofissionaisdapanifi-

cação, confeitaria,massas e alimentação, compalestras,

painéis, exposição de produtos e geração de negócios.

Umadaspatrocinadoras,aFermontescomandaráaPada-

riaShow, levandoochefRicardoSouza,daM.DiasBran-

co,parademonstraçõesedegustaçõesaovivo.Aprogra-

mação começa às 13h30 e as inscrições são gratuitas. A

PANICON é uma realização do SIDPAN/Norte e da FIE-

MGRegionalNorte,comapoioMásterdoSebraeMinas.

“Entre acontecimentos que marcam, pessoas que inspiram e histórias que merecem ser contadas, a vida segue escrevendo seus capítulos mais interessantes. E é

justamente deles que nasce o prazer de celebrar.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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